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Introdução: A cefaleia está entre as principais queixas dentro do espectro da clínica

médica. No período gestacional, é comum que a ação do estrógeno e da

progesterona causem uma vasodilatação, gerando a cefaleia. Por ser um sintoma

comum da gravidez, pode acabar mascarando outras possíveis patologias, por isso

faz-se necessário a observação característica e detalhada da dor e da

sintomatologia como um todo com a finalidade de identificar um possível diagnóstico

diferencial. Objetivo: Influenciar consultas neurológicas no período gestacional em

mulheres sintomáticas e conscientizar mulheres gestantes da importância de

observar os sintomas associados à cefaleia com a finalidade de identificar possíveis

problemas, bem como a essencialidade da execução efetiva da consulta pré-natal.

Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa de natureza descritiva e

explicativa, com os seguintes descritores: educação em saúde, saúde da mulher

gestante e patologias neurológicas associadas à gestação. A busca será realizada

na Biblioteca Virtual em Saúde, LILACS, PUBMED e MEDLINE. Será considerado

como critério de inclusão artigos dos últimos 6 anos, artigos disponíveis e artigos

nos idiomas portugues e inglês. Discussão: Foi tratado acerca da importância do

acompanhamento neurológico das gestantes sintomáticas não só no período

gestacional como também no puerpério, onde ainda existe alterações hormonais. A

cefaleia no período gestacional é multicausal, fatores como fadiga, congestão nasal,

alterações hormonais, hipoglicemia, estresse ou baixa ingestão de carboidratos

podem desencadear as dores principalmente no primeiro trimestre da gravidez. Em

razão do conformismo e deduções acerca da atenuação da cefaleia nesse período,

o diagnóstico mais específico acaba sendo negligenciado, e por isso problemas

como hipertensão arterial e pré-eclâmpsia acabam sendo previamente descartados

podendo gerar patologias maiores como o AVC. Conclusão: Conclui-se que esse

trabalho destaca a relevância de uma anamnese neurológica adequada na consulta



pré-natal no que tange à possíveis alterações que possam ser prejudiciais à mulher,

bem como ao feto. Quando descobertas previamente, as alterações neurológicas

associadas à cefaleia têm melhor adesão ao tratamento, consequentemente

aumentando as chances de cura.
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